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S ou professor da disciplina obrigatória sobre Metodologia no 
último semestre da grade da graduação do curso de Economia 
há muitos anos. Cansei da repetição? Não. Em cada ano in-

corporei alguma inovação, seja no conteúdo, seja na forma de ministrá-lo. 
Quando me convidou, a coordenadora da graduação me informou: 

sob este título – Métodos de análise econômica – se propõe um curso si-
milar ao outrora chamado Política e planejamento econômico. Ora, pensei 
cá comigo, planejamento perdeu mesmo o prestígio a ponto de deixar de 
nomear uma disciplina para futuros economistas...

Então, propus aos alunos fazermos uma análise das políticas socioe-
conômicas e formas de intervenção governamental para regulação de eco-
nomia de mercado. Usei como método didático, em uma aula, a apresen-
tação de um documentário sobre temática socioeconômica brasileira para, 
na aula seguinte, referenciar e/ou motivar o debate de possíveis soluções de 
políticas públicas para os problemas abordados pelo filme. 

A intuição e a criatividade dos alunos estiveram envolvidas nesse 
processo através da ação de pesquisar dados e informações sobre o pro-
blema, dimensionando-o, e em seguida analisando se as políticas públicas 
usadas foram as pertinentes. Assim estimulados, os alunos se moveram 
em direção à apropriação intelectual do tema apresentado. Resultou, na 
prática, na elaboração mental de Métodos de análise econômica. 

E quem é o leitor desta obra?
O perfil ideal do economista profissional é aquele capaz de transitar 

em diferentes níveis de abstração, desde o conhecimento analítico dos fe-
nômenos econômicos puros até a tomada de decisões práticas. Para tanto, 
necessita obter: 

\
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1. um conhecimento plural de todas as correntes de pensamento 
econômico, ortodoxas e heterodoxas; 

2. um conhecimento multidisciplinar com a reincorporação dos mé-
todos de todas as demais áreas de ciências afins antes abstraídas; e 

3. um conhecimento aplicado capaz de datar e localizar o objeto de 
suas análises e sugestões, ou seja, um conhecimento histórico e 
geográfico para tratar das dimensões tempo e espaço. 

Nesse sentido, é necessário ter tanto uma formação teórico-analí-
tica para o domínio do método abstrato-dedutivo, quanto uma forma-
ção teórico-quantitativa para a prática do método histórico-indutivo. A 
capacidade de utilizar o instrumental matemático-estatístico e analisar 
situações históricas concretas leva o economista a contextualizar seus 
diagnósticos. Busca propor a solução racional de problemas referentes 
a conflitos de interesses individuais, sociais e nacionais.

Nesta obra, o estudante de graduação encontra capítulos acessí-
veis dentro desses três níveis de abstração, ideais para serem utilizados 
em sua formação.

Minha ideia é oferecer uma leitura sintética dos conteúdos encontra-
dos em grandes livros. A atual geração universitária (e audiovisual), com 
“mil afazeres” em estágios, não costuma ler os imensos livros originais cita-
dos na bibliografia. Sintetizei seus conteúdos para os jovens acostumados 
a ler rapidamente em sites e blogs. Resumo o conhecimento essencial para 
ser lido e aprendido por conta própria, de maneira ligeira, mas reflexiva, 
sob forma de posts aqui reescritos como pequenas crônicas econômicas. 

Essa leitura sintética, na área de Economia, embora tenha como 
pressuposto metodológico o breve conhecimento teórico e conceitual 
apresentado na Parte I, pode ser feita também em ordem escolhida pelo 
leitor. Seguindo o método de análise econômica recomendado, aplica o 
conhecimento multidisciplinar na Parte II. Depois data e localiza as in-
tervenções na realidade com base em conhecimento prático na Parte III. 
O objetivo é interpretá-la com o propósito de transformá-la em um novo 
modo de vida com bem-estar social. 

Apresento esse Método de análise econômica para os futuros econo-
mistas não se deixarem dominar pelo “vício ricardiano” – oriundo de 
David Ricardo (1772-1823). Cometeriam um suicídio da reputação pro-
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fissional ao saltar do alto de um elevado edifício, construído por abs-
tração, diretamente para o chão duro da realidade concreta. No nível 
mais elevado de abstração, encontra-se a teoria da consistência no uso dos 
instrumentos de política econômica. Seu conhecimento é pré-requisito 
preliminar, não é o fim do caminho profissional. Teoria pura (O Pensar) é 
o tema da Parte I desta trilogia metodológica.

É prudente descer da teoria pura para a aplicada. Nesta passagem 
pelo nível intermediário, o analista reincorpora os conflitos de interesse 
antes abstraídos. Estabelece contatos com outras áreas de conhecimento: 
Política, Sociologia, Psicologia, Filosofia, Direito etc. Nas eleições demo-
cráticas, há a escolha do regime macroeconômico pela maioria dos eleito-
res entre os interesses em disputa. Define então a característica estrutural 
do planejamento de desenvolvimento em longo prazo. Ele condiciona o 
manejo das políticas públicas. Teoria aplicada com outras áreas de conheci-
mento (O Querer) é o tema da Parte II.

No nível mais concreto, ao se aproximar da realidade, surge a neces-
sidade de contextualizar, ou seja, datar e localizar os eventos. Só então o 
economista estará aparelhado para captar os imperativos de dada conjun-
tura. Demonstrará sua habilidade na arte de tomada de decisões práticas 
quanto ao uso dos instrumentos de política econômica em curto prazo. 
São eles: política monetária e de juros, política de crédito, política fiscal, 
política cambial e de controle de capital. Arte de tomada de decisões econô-
micas práticas (O Julgar) é o tema da Parte III.

Necessitamos estudar e trocar ideias entre várias áreas de conheci-
mento para entender o mundo contemporâneo através de seus diversos 
métodos de análise.


